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das turbas ignaras, ao escarneo dal

descrença fe da impiedade.

Não desanimeis,snão recueis, já

que mais ç prometteis e desejaes

mostrar-nos. Vamos. não vos dete-

A VEIRO

nhaes! Mais para fazerdes o que

. l -estaes fazmdo, mas para fazerdes

Conseguistes a realisação dos o que prometteis, haveis de pag-

VOSSOS ¡ntenlos- E conseguis- sar por cima dos vossos proprios

tes *Ildo ¡330 P913 calumnili Pela cadaveresghaveis de espesinhar a

infnmia, pela abjuração de todos parte maia' nobre da vossa indivi-

os sentimentos nobreza, pelo des- dualidade, ;haveis de encher de la-

prezo completo de tudo quanto ma o vosso proprio nome. Mas que

inspira respeito e enumeração. importa? Nãorecueis,não vacilleis,

CUSPÍSWS M V083!! PI'OPI'¡a 00118- pertence-vos ocamartello, tendes

059110“, e. 00010 fé“" que Pastam por vó a auctoridsde dos homens

nos desertos, os restos sanguinolen- e o consenso de meia, população

tos das suas victimas indefezas, desnorteada_

elevastes bem alto a bandeira ne-

gra dos vnssos caracteres hedion-

dos e lamacentos. Vencestes, mas

ouvi.

Mentis descaradamente quando

  

Agorafmuito a serio.

Quando estiverem cabidas por

terra essas' paredes que abrigaram

tantas almas infelizes, quando se

afürmaes que destruis o convento Patenteareln a”? “bares dafurPa

das Carmelitas para melhor servir- lg“aÊ¡ eaq§nlarladalanlas 'ehqlllas

des os interesses de Aveiro, men- humlldes à” devoçãfl e'd9m0d85_t15›

tis descará'damente quando afh'r- qua““ MTP?” '1° S010 3 “mma

maes que dastruis aquellc edificio Pedrf quem“ teSlemunh3,d° “MÊS

por elle não corresponder com a 05'30”65 e 3.9 taí““ S“PPllcas_á Dl'

elegancia do moderno edificio do deadeg c“.la valrotewa es'

governo civil, por não quererdes carnecew! ?13° fi“”dels entãoâ es'

que este possa defrontar com um P'BW'V')s 0' “img“, df' Posmrldnde

edificio que vós dizeis não possuir que V°s delf'e ”brevwers 9 13° m9'

belleza architectonia de especie al- meu“) “135100 d° "0350 Passam“"

guma, como, se assim fosse, que to, haveisv'de tremer perante odes-

.não é, não fosse egualmunte verda- Pen?" da 70333 “30501939“ em'

de que um palacio melhor ostenta &recldai WW““ nesse 1130139“th

a sua elegsncia, quando esteja a

par de ;ediñcios sem valor que lhe

salientem o contraste. Sim, mentiu.

despidosde todas as vaidades huma-

nas, desamparados de todos os vos-

sos amigos, não ha para vós senão

Ao lado do edificio destinado a “magia“, "33° j“'zi “não °

para as repartições publicas podia recem da É”“ condemnaçã°i_§e'

sem desdouro para elle continuar vi- “5° 3 f“g? de “dos 05 “um”

vendo o edificio das Carmelitas,que, que V0? leifanam 303 Pés de_ De“,

sem querer vangloriar-se de sum- que 915%_ embora ° neguelst que

ptuosidadessrohitectonicasquereal
- “5° “metida "0533 descrença P3'

mente nai: possue, não deixa de m .WS ;irá-00'41”31' 9 c-"mdemm'r

offerecer um conjuncto pr0prio da Femme Q“_em '15° 13061313 mem"

sua epocha e que bem podia servir °°m°^m°ntls 303 !30'39“31 de Deus

a outros fins, quando tivesse de que '0 fundo “35 ¡ntençues dos 11°'

cessar aqurllo a que presentemen- mens e_ Peri““e Q“em nã? POdem

ta ,o destina 'um, um conjuncto que BPCObnr'Se 05 V055“, mais '3003'

não “vergonha", e quemeio con. ditos pensamentos. Nos bem sabe-

traria, possuia o cunho que O Pas_ mos QUE? as “03539 palavras vao ser

sado lhe tinha dado. Se destruis,,um m0“” Para as Vossas garga-

ne o condemnasges, gun-né a razão. lhadas e um assumpto de escarneo

Almas descremes, que nunca nos passeios da Arcada ou nos_ mos-

conhecesteg o "10,- d'uma prece, tradores de certos estabelccunen-

incommodava-vos este edificio, tão tos Não 1um'm!

sómente porque era religioso, por- Sej os nós reaccionarios, por-

que não poderieis destruir n'elle que desuvjavamos que se conservas-

os vestígios de uma casa de ora- w se aquelle edificio, sobre o qual,

ção.
para o destruirdes, cuspistes as

Almas' descrentes, manchadas maiores infamias e mentistes aos

Pei¡ perversidade, que nunca fas. poderes consumidos; sejamos' nós

tes buscar a um templo a consola '95 Teaflcwnal'losi porque _tentamos

ção para os infortunios da vida, impedir '8 V055** Obi'f¡ sacyilega: SJ-

afiligia-vos a idêa de não destruir- .lifmos n05 05 ”acelonanosy 03 “l“

des este edificio, não sabendo apro- tramonianOSj 05 cal'Olas- .\

veitar-vos dos recursos que a oc- Não importa! Antes reaeciotia-

oasião vos facultava. rios, ultramontanos e carolas do que

Era um menos, dizeis vós, progressistas como vós, almas de

e mal irá á nossa causa se o não lôdo, onde se não de5cobre um ves-

dcitarmos abaixo. Era este o vosso tigio de respeitabilidade pelos edi-

pensamento,econseguistes conver- freios dos nossos avôs, quando

tel-o em realidade. Não desanimeis, estes edificios, como o das Carme-

portanto, e não pareis; conclui a litas, bem podiam existir, sem of-

vossa obra. fuscar o brilho do vosso progresso

Hoje destruis o convento das e da. vossa civilisaçãc. Mas quan-

Carmelitas, e servis a dois senti- do a posteridade apontar bem alto

mentos baixos e ignobeis: á repul- os nossos nomes e os vossos, an-

são que tendes pela religião, e a tes. queremos para nós a memoria

nm resentimeuto que desde longos honrada, embora pobre dos que

sucos vos referve no peito. Para pugnaram pela conservação d'este

callar esse resentimento, 'bem vos edilicio que em parte hoje des-

basta a destruição d'este edificio; truis, para amanhã o arrazardes

 

.para obedecerdes ao sentimento da

descrença e da impiedade, muito

vos resta ainda.

Não pareis, continuas. Ainda

por esta cidade ha muitas cruzes

para arrasar, alguns templos para

destruir, um ou dois edificios que

bem podeis aniquilar. Onde virdes

um edificio em cujos cimos estiver

insculpivlo o signal da Redempção,

em cujas paredes estiver um em-

blema da religião de Jesus Chris~

to, em cujos corredores divisardes

azulejos que representem algumas

scenas biblicos, em cujas escadas

estiver já gasta a pedra dos de-

graus que a formam pelas picadas

repetidas das monjas, em cujos so~

brados estiver assignalado o vesti-

_ gio de uns joelhos em oração, em

cujas lageas estiver gravado um

*epitsphio de um crente, em cujas

ahobadas, e em cujos olaustros soar

ainda a' voz deum sino, arrasae o, ção que os vindouros bão-de lan-

por completo, do que a gloria que

que vos deve caber pelo chão que

sub~titue o convento por vós de-

testado, cujas ruinas jurastes, cu-

ja destruição vos enche de goso.

não porque ella contribua, como

dissemos, para o engrandecimento

de Aveiro, mas tão sómente por-

que ella satisfaz as vossas mesqui-

nhas ambições e os vossos prever-

sos resentimentos.

Estamos d'aqui a ver-vos sor-

rir de escarneo e de commiserai_

ção pelas nossas palavras. Talvcz

digaes que pouco vos~ importa o

que julgar _de vós a posteridade.

Nescios que sois! O vosso nome

hadc de sero de vossos filhos e o de

vossos netos, e quando estes se en

vergonharem de vos ter por ascen-

dentes, hão-de as vossas cinsas

tremer de confusão e de vergonha

ao sentirem o anathema de maldi-

pniquilae-o, i-xpt-uih-J ;i gargalhada, ç ir-vos,

 

Rides? Pois continuse a rir-

vos, não cesseis de rir-vosl

Rim bien qui rim lc .'ierníer.

Z.

Noticias militares

cmo dissemos, eli'ectuou-se ha

U dias, em Lamas, concelho de

Agueda, um exercicio de quadros,

em que tomou parte qussi toda a

«iiticialidade de infantaria 24.

Lamas fica situada entre as pon-

tes do Vouga e Morncl onde se re-

riram dois grandes combates por

occasião do cerco do Porto.

a( A instrucção de reservistas

do (listricto n.° 24, que tem logar

iluranlo o proximo mez de agosto, é

ministrada pelo seguinte pessoal do

regimento aqui aquartelado:

Commandante do grupo de. com-

panhias de reserva, o sr. major Lu-

ciano Augusto da Cosla.

l.a companhia-Commauilanirn

sr. Joaquim de Sá e Mello; subtil-

teruon, srs. tenente Alexandre Al-

ves dos Santos; aiferes Julio Antu-

nes e Francisco José de Campos;

sargenros Augusto, João da Silva

Mello, Antonio Soares e Luiz Antonio

d'Almeida; l.“ cabos Arnaldo Fer-

reira de Lemes, Guilherme de Sá,

Luciano Alves Vellez, Alberto Ex-

posto e José Augusto Alves.

2.“ companhia-Commandante,

sr. Narciso Henrique Acheman; su-

ballernos. srs. tenente Manuel Fer-

reira Viegas Junior, alferes Manuel

Carvalhal e Alfredo Rodrigues Lou-

reiro; sargentos Germano Augusto

de Mendonça, Alfredo Neves, Manuel

da Silva e José Barbosa de Gamejo;

l.“l cabos Francisco da Silva Oli-

veira, Carlos de Castro, José deJe-

sus, Manuel de Figueiredo e José da

Silva. -

. . a( Os mancebos da, 2,' re. rva

chamados a estes exercicios d tem

apresentar-sc até ao toque do reco-'

lher do dia l de agosto no quartel

de Sá, d'esta cidade.

CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO

odumos continuar a dar aos nos-

P sus leitores a grata noticia de

que se acccutuam hoje, «Yom modo

muito animador, as melhoras do

nosso querido amigo e digno par

do reino. sr. conselheiro Francisco

de Castro Mattoso corte-real.

O illustre enfermo esteve aute-

lioutem bastante incommodado, clie-

gaudo a licor all¡ n'essa noite o

eminente medico, sr. dr. Moreira

Junior, mas hoje continua sem fc-

bre e jà toma alimentos, pelo que

se espera que a convalescença não

se faça esperar.

iii-rei informa-se diariamente do

sou estado por intermedio do seu

secretario particular, sr. conde do

Arnoso. Sua magestade a rainha,

tambem, pelo telephone, tem pedi-

do noticia do'enlermo, que continua

a ser visitadissimo.

Essas visitas são recebidas pelo

nosso presado amigo, sr. dr. Fer-

ruando de Castro Mattoso, [ilho do

illustre doente, que recebe tambem

muitos telegrammas e cartões po-

.Jindo noticias e fazendo votos pe-

las melhoras do enfermo, noticias

que são para todos da mais intima

satisfação.

.c A commissão do «Novo-hos-

pitah, de que o sr. conselheiro Car-

tro Mattoso .é muito digno presiden-

te, resolveu solemnisar o restabe-

lecunento de sua ex.a mandando ce-

lebrar na egreja da Misericordia um

«Tebeumn em acção de graças pe-

lo facto com que todos nós com tão

viva satisfação nos congratulamos.

H

Mludezas

ae-se tornando cada vez mais

V sensível a falta da irrigação

das ruas. São nuvens de pó que se

levantam ao mais leve sopro de

vento. Que triste ideia farão da nos'

sa terra os que a visitam!

g' Tomou ante-homem posse

da vaga de chefe de esquadra, que

lia um anno se deu no corpo de po-

licia civil d'estc districto por falls

cimento do desventurado Antonio

Simões Lebre, um cx-sargento de

infantaria 24, ultimamente empre-

gado no deposito dc petroleo que

n'esta cidade tem a (Colonial oil

company»,
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l :Diz-sc que vão ter começo

.na proxima semana os traballio

justos .por empreitada noedilicio do

Terreiro, e bem assim os' de funda-

ções do (Asylo-escola-districtal r .

Negras aves again-entes fa.-

t'álm.. ,presagios pavorosos c_ ,archite-

tam coisas que «hão de abysmar

o mnndol»

Infelizes mercadoresdc trapos su~

ios, quem é que sa lhes aproximo.?

Peçam antes a Deus que lhes não

ponham ao sol a vida escura. A

chronica é longa einnuméra vergo-

nhas. Fallam alto apontamentos de

mortos e registos de vivos. Perce-

bem?

   
Germano Ernesto de Pinho lisura

I

'i um grande latinista e um

' bom professor, sendo ainda ho-

je lembrado com saudade e tcrror

rei' muitos-.dosagens

antigos discípulos, que "formaram

umas poucas de gerações academi-

cas do nosso lyceu.

, Nasceu em Recardães, concelho

de Aguéda, em 1815, e n'esta ulti-

ma villa regeu por alguns annos a

cadeira official de latim que n'ella

havia.

Organisados os lyceus nacionaes

fez concurso para a cadeira de la-

tim no' de Aveiro, em que foi pro

vido em 1851, na vaga deixada

pela jubilaçiio do professor Calisto

Luíz de Abreu. Mais tarde foi no-

meado secretario do mesmo lyceu,

logar que desempenhou até se ju-

bilar.

Educado nos antigos methodos

 

tigos corpcracs o que lhe trouxe por

vozes desgostos. A férula já, de si

temível, mancjada por elle, era um

cio.

Uma má declinação, troca de

verbo ou, pouca propriedade do

rs duas, tros e mais duzias de pal-

matoadas n'um discípulo, por mais

applicado e inteligente que este fos-

so. Um d'estcs castigos, sempre cx-

uessivos e muitas vezes injustos, ia o

levando ao banco dos reus.

O pac d'um alumno, barbara-

mcnte castigado, deu parte para jui-

zo e chegou a instaurar-sc o respe-

ctivo processo, que não proseguiu

por desistencia. do queixoso. Estava.

então exercendo as funcções de juiz

de direito da comarca o bacharel

Francisco Thomé Marques Gomes,

que r't sua respeitabilidade e intei-

rcza de antigo magistrado, juntavs

a circumstencia de ser amigo de

ambos, pcnalisando o por isso ter

dc intrevir no conílicto de que ti-

nha de resultar necessariamente a

condemnação do professor, que lhe

dirigiu por essa occasiiio a curta

que segue e que foi o inicio de ne-

gociações que deram em reultado

o pac do discípulo maltratodo de-

sistir da sua' queixa, e aquclle ser

d'ahi em deautc mais humano.

Ill.“ sr., da minha !Interação e respeito-

Recebi houtem o recado de v. ar.', e

muito reconhecidamente lhe beijo as

maos por tanto obsequio, que vem sus-

vlsar a minha. indisivel magna por me

fazerem sentar no banco dos teus, sem

eu ter commettido crime, antes ter

cumprido c meu devora ser calos-i pe-

lo adiantamento dos meus discípulos.

E' esta a maior magna dos meus

39: magna, que v. sr.l não me pode

oomperheudar, porque nem eu mesmo

pedagogicas, era excessivo nos cas-

verdadeiro instrumento de suppli-

termo na tradução, era motivo pa-

 

seí explicar. Deus m'o. desconto nas

minhas culpas, o alem das muitas gru-

ças, que lho devo nelas muitas mer-

cês, que me tem, feito, muitas lhe de-

vo tambem por ser v _sr " o meu juiz.

Ante! mesmo do ohanuio ic v.

erl eu tsnciouava pedir lhe licença pa.

ra lho dizer o que nommigo se tem pas-

sado..Na.segunda›feira d'eiitn semana

veio procurar-me o administrador, dl-

zendc me, que estando com o Mattos,

medico Queiroz a outros, falando a meu

respeito, tinham assentadb, que al-

guem me falasse para eu dar uma

explicação ou satisfação a J... R. . .

dizendo-me, ue d'outra sorte elle

procedia, e ja tinha requerido exa-

me, e que lhe tinham dito, que o juiz

estava com muita pena de nào po-

der dar s. sentença, etc., etc. 0 admi-

nistrador veio para me obsequiar. Eu

respondi-lhe, começando por lhe agra-

decer, que nào dava nenhuma satisfa .

ção ou explicação s. J. . . R.. . por is-

so mesmo que nào o tinha oli'endi-

do: que no caso opposto não só s. J...

R..., mas a outra qualquer pessoa

por mais abjetta, quo fosse a sua, po-

sição social, eu a daria, porque era

essa a minha obrigação. O adminis-

trador disse-me, que eu fazia o que

elle faria. e saiu.

Creio. que ns. 4.¡ feira, veiu meu

sobrinho e o José Ferreira (i'Ilhavc,

fallar-me com grande empenho do

Bento do Magalhaes quasi no mesmo

sentido, tando-me dito antes, que bem

sabiam, que eu nem annuia, nem de-

via annuir. Recusei-me pelo motivo

acima; c entao meu sobrinho propoz

um novo modo em sttençào ao grande

empenho do Bento: que ou sairia de

minha casa com elle meu sobrinho e

José Ferreira, s o Bento com o J. ..

R.. .. s'encontrariam comnosco. Ac-

ceitei, Sr. doutor, para me livrar d'a-

quelle para mim terrivel banco, com a

condicção de que ou o Bento oquoào

Roque tornariam a iniciativa.

José Ferreira. commissionado pe-

lo Bento fallou para isto a J... R. ...

que começou logo a esbravojar: mas

callou-ss, quando José Ferreira. lhe

disse: Onça primeiro, e depois di

rá: olhe, que o Germano não queria de

modo nenhum, sua o Ravara fomos,

que pedimos; porque nos pediram mui-

to para ist-o: abateu então, s t'ol con-

sultaía malhas, queda', em resposta,

que de modo nenhum oonsentin, seu(

que eu fosse a sua casa. dar-lhe uma

satisfação, pedir-lhe muito, e fazer

de tudo isto uma declarlçño por es-

cripto , que o Campeão havia de publi-

car.

Quando ou aqui chegava recebi um

recado de Luiz Cyprisno para lho ir

falar depois d'a missa da Miserlcor-

dia. Fui e disse-me que o mesmo Ben

to lhe tinha muito oncmecidsmente

pedido pura elle terminar esta con-

tenda: que para isto tinha tambem

mandado chamar o J... R..., que se

recusou s. ouviro Luiz prriano, e.

que dizendo-lhe este: Isto nào é coi-

sa minha, pediram me, para lhe fazer

favor avoce: não seja tolo, e ouça.

Ia começar: mas falhando-lhe o tal

J... R... na. mulher, o Cypriano dis

se-lhe que saisso.

E' isto, o que comigo se tem pas

sado n'esta questão dcsmoralisadorn,

irracoional, o até vergonhosa, que ha

de ser porção não pequena d'o fomen-

to, e prova aiudn. que bem eseusada

d'o progresso, s d'o seculo d'as luscs.

Queira v. sr." perdoar-me est'in-

fado, e conceder este desabafo a, quem

se presa de ser e assinuarse

De v. sr.'

mt.° atteuto venerador, e obriga-

dissimo amigo e criado,

Aveiro, 20, digo, 19 de Fevereiro

de 1854_

Germano Antonio Ernesto dc Pinho.

Germano de Pinho Ravarn, co-

nhecia. como poucos a littcratura

latina e tinha verdadeira admira-

ção pelos seus classicos que forma

vam a sua leitura predilecta. Bas-

tante illustrndo, era iuvial o ale-

gre e para os amigos usava som-

pre d'uma linguagem especial e ca-

racteristica o mais das vezes inin-

telegivel para os que não estivessem

ao seu modo de dizer particular.

Curso dos lvceus

t-nos solicitada a publicação

do seguinte convite:

«Convidam-se por este meio os

eX-seminaristus, estudantes e todos

os que tendo seguido s. carreira

eoclesiastica c completado o curso

de preparatorios de qualquer sc»

minario do reino, c agora pretcn~

dam fazer o curso dos lyccus (no-

va reforma) a ndherirem ao movi-

mento que se vae iniciar para ver

se se alcança dos competentes pode-

res o reconhecimento dos estudos fei-

tos,como habilitação equivalente a

todo ou a parte do curso dos lyceus,

por exemplo ao curso geral; ou

quando por razões superiores d'or-

dem pedagogica tal não possa con-

seguir-se, alguma concessão que

permitta abrevisr os novos estudos,

como poderá. ser a acumulação fa-

  

cultativa dns differeutes classes do'

curso ofiicinl.

Os interessados deverão enviar

o nome, direcção e algumas notas

sobre qualquer particularidade que

julguem conveniente mencionar, es-

tudos que fizeram, indicação do se-

minario que frequentaram, carreira

a que so destinam, c tudo quanto

Vejam poder illuoidar no caminho

a seguir para. o born resultado dos

trabalhos o para; a breve installa-

ção da comiuissão central que terá

tie estudar o nssumpto e organisar

a representação d'liurmouia com os

interesses de todos.

Aveiro-Alberto Augusto Souto

Hrttolla. '

l
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. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

llojo, as sr." D. Anna Julia ils Lima o

Silva, Elvas; l). Elvira Duarte do Pinho, eo

menino Sebastiao Lima, filho do sr. dr. Jayme

de Magalhaes Limit.

A'manha, o sr. Antonio Corrds d'OliieirL'

Além, a m' D. .Idalina Marques Gomes e

o sr. Joao Nunes da Silva Sobrinho, Elvas.

Depois, o sr. dr. Theophilo dos Santos Ba-

ptista o Lima, Porto,

. REGRESSOS:

Dc Vallo-msior regressarsm l sua casa de

S. Pedro-do-sul ss sr." D. Joaqnuia Augusta

d'Alneida do Figueiredo Corrdu il'Uliveira e sua

gentil lillis, l). Clotilde Correu d'OliveirI.

á Procedcnto da Madeira e após s sua

excursao por Bordeaux, Marselha, Jerusalem o

llrazil, chegou t Vaccariça o nono collrga do

Busmro, sr. Adelino .lose de Mello.

O ESTADAS

Estiveram n'cslss días um Aveiro os srl.

Munuol Matheus Ventura, Avelino Dias dc Fi-l

nuoireilo, Allinnnzio do Carvalho, rlr. Antonio'

Thomaz da Maia Mendonça, commemlador An-

iunir. Pira¡ delmsidit, Manuel dos Santos l'stn

¡Juuiíuirn ,Janubrlo d'Uliveira,'ilr. Antonio Mori'

Ii-l Cunha Marques da Costa, Arthur Severo do

Oliveira e esposa, .lose Matheus Furto, rent.“

Judo Emygdio Rodrigues da Costa, Manual Ilan-

riqurs, Joao Maria Aumdor,dr. Elysio do Lima

c .lose Ança Junior.

á Hospede ilo nosso pregado amigo e il-

lustrc escriptor, sr. Domingos Guimnrtlcs, está

riu Valle-maior o granito ¡iu-un o tambem nos-

su estimado amigo, sr. Antonio Correu d'Olivsi-

m, o glorioso auctor do Raiz, Ara e Paraboliu.

2 Esteve em Paris, do passagem para

Liege, onde vse assistir no congresso como ro-

presentnnte da imprensa de Lisboa, o nosso

.-slimavel amigo o distiuclo advogado, sr. dr.

.tntonio Macieira, acompanhado do sua prenda

rsposii.

â Tambem alli esteve, com o mesmo dcs- i

tino, o nosso distinclo compatriota, sr. dr. 'Sc-

l!.|ñlli¡0 do Magalhaes Lima.

â Com pequena demora esteve aqui o nos-

so estimuvel pntricio, sr .layino do Moraes Sar-

mento, que lenciona vir passar com sua familia

o inez tiB setembro us sua casa do Senhor das

ilmocas.

2 Estovc em Lisboa, do onde jii regressou,

o sr. Alberto Català.

â De visits a sua familia cstovs em Val-

lmuaior o sr. dr. Eduardo Correu d'Oliveira',

ox~govcrnarlur civil e cheio do partido progres-

sistn iio distriuto do Virou.

O DOENTES:

Eatcro doente, mas já se encontra resta-

bnlcciilo, o nosso bom amigo e activo chefe de

Conservaçan d'obrus publicas, sr. Manuel Maria

Anuidor.

Sua cspciri, que se achava tambem do c¡-

ma, esld já Ídlltllliillltt melhor.

O VILLEGIATURAZ

São ámsnlil't para o Chiado, Airicrorien-

lnl, no vapor «Folilmnrechallm o nosso bom

amigo s subscriplor, sr. Adelino Pereira da

Silva. lion viagem, muitas ventura¡ e folia rs-

grosso.

â Regressou do Porto asus casa do Mira

o nosso muito estimar/el amigo, sr. José Ribei-

ro Dias. '

â Partirsm para a sua casa de Estarreja

os srs. Viscondes do Ameal.

á Por estes dias partem para s sua ops-

Iiinta \ivondn do Bassano os srs. condes do

mesmo titulo.

Ó THERMAS E PRAIAS:

Com sua esposa soguiu na quarta-loira à

noito para Luso o nosso alugo s conceituado

negocuinle da praça de Lisboa, sr. Antonio Nu-

nes dos Santos, quo n'este snno vom com todos

os seus passar o me: da setembro ñ Costa-

_ 00V..

i “egressos ils Bnlre-ns-rios á sua cala

do Villa-nova dn Telha o nosso bom amigo, sr,

ubbads José Tavares da Silva Borges.

á Com sua esposa seguiu hoje para S.

Jorge o nosso estiinaval amigo ccsclarccido co'l-

laboradur, sr. Rangel de Quadros.

â Seguem no comuço de agosto para Es-

pinho, com suas familias, os srs. dr. Ildefonso

Marques Mano e Arnaldo Augusto Alvares For-

tuna.

2 De visits a seus pues, foram hoje nlli

as sr.“ D. Crisants Regalls do Rosendo s D.

Laura ltegalla de Mendonça. _

â Já ss encontra no Forte o sr. Jolie Cu-

nha, acompanhado de sua familia.

á Seguiu para a Costa-nova o sr. Gonça-

lo Calheiros c sua familia.

á Tambem alli deva chegar em bravo' a

distinclo aportmsn, sr. Mario Duarte, sua espo-

n e lillior.



Monumentos nacionaes

A morosuo iu DEIOLICÃO ni's CJRMELI'I'AS

( Conclusão)

As cidades, porem, não exclu-

em monumentos; moditicam-n'os na

concepção e na forma, sugeitam-

nos á. idêa fixa do presente, limi-

tando-lhes muitas vezes a esphera

utilitaria. As suas grandes avenidas

povoam-se de estatuas e os seus

jardins concentram os monumen-

tou de homens publicos.

Cidades notabilissimas de ou

tr'ora vivem exclusivamente hoje a

vida de seus marmores.

Foi prodiga a natureza nos

multiplos aspectos de que circumdou

a terra em que.se ergue a nossa

capital. Espelha-se ahi em reverbe-

rações crystalinas o estuario do

Tejo, o mais formoso rio que se

espraia aos pés d'uma cidade. Mas,

triste ó conf'essal-o, a não ser os

encantos naturaes, pussue a capital

rarissimos motivos de interesse,

que a colloqueni a par de uma ci-

dade estrangeira. Seguindoa passo

moroso e tardio nc caminho das

modernas exigencias dc civilisação

vão-se abrindo novos bairros, ras-

gando espaçosas arterias. Assim

vemos surgir, como por encanto, o

bairro Camões, o deleitoso pateo do

Martel, de aritoci'atioas construc

ções, que nos recordam um trecho

microscopico da .Suissa, escondido

n'um recanto da cidade. Transfor-

ma-se dia a dia o antigo descam-

pado de Valle de Pereiro e Mata-

douro, cobrindo-se de casaria, si-

lenciosa e taciturna como uma ne-

cropole. Ouve-se alii o ramejar do

arvoredo. Ha monotonia chocante

no aspecto d'esses bairros.

As construcções nem sempre,

infelizmente, correspondem ás ne-

cessidades artísticas de uma capi-

tal. O gesto mais disparatado, por

vezes, a ineonctencia mais grossei-

ra se manifestam n'esses ediñcios.

Está. á. testa da repartição

competente do municipio um artis-

ta de altíssimo valor, José Luiz

Monteiro. '

Mas n'essa repartição apenas é

consultado sobre as condições hy-

gienicas e de segurança da cons-

trucção, sem que se possa avaliar

do merecimento artistico do pro-

jecto enviado á. camara.

Não lia liga de arcliitectos pcs-

sivel para evitar essas barbarida-

des de quasi todos os dias. Assen-

tal-lhe adiuiravelrnente a propagan-

da contra o vandalismo se bem cs

Poultados sejam pouco praticas. A

architecture urbana, que' tantos;de

pole tem soifrido ultimamente, ain

da está. coudemnada a larga torta

ra de que é difiicil arrancal-a. Tor-

na-se urgente antes de tudo, uma

propaganda atureda dos principios

d'arte que a todos convem saber.

E, n'esse ponto, a proposta do sr.

Adães Bcrmudes, tendente a ag-

gremiar para esse effeito artistas e

homens de letras, já é um meio á.

falta d'Outi-o.

Fallando' ainda com Ventura

Terra são muito interessantes as

communicações que faz a este respei-

to. .

Para fazer entrar a architectu-

ra em bom caminho é necessario

tambem orear os architectos.

Repare, meu amigo, diz o no-

tavel artista; só em Paris existem

cerca de 4 mil arcliitectcs c outros

tantos dessiminados pelas provin

cias.

Na aEscola-de-hellas-artes» , no

meu tempo, eu, que era dos ulti

mos pela iuscripção, tinha o numc-

ro de 4 mil c tal e a escola do Lis-

boa apenas este anno nos dá. um

novo college.

A nossa propria sociedade tem

M
:

marasmo “CllllPlli0_ DJS Plitlllilllllin

  

(i 3) Balzac

AllllNlNA DOS 0LllllS llll OUllO

'Craducçãc de josé Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

Vinha a Paris procurar, na sociedade, como um espe- nunca lhe pedir cousa alguma.

mediante algumas notas de mil culador arrojado se serve de.Tinha medo (l'elle, e esse_me-

francos, o preço exacto dos ar- uin caixeiro de confiança, A do, apesar de imperceptivel,

reios, arte de não respeitar amisade, falsa ou verdadeira, reagiu nos outros e serVia de

"muito as luvas, e ouvir alguns de de Marssy, era uma pesi- Marsay. _

conselhos acerca do ordenado ção social para Paulo de Mit- - Henrique é um homem

que se deve dar aos creados; u'ervillc, que, pela sua parte, extruortlitittrlo,

desejava poder faller em bons se julgava forte explorando i¡ Verão que elle hn de ser tudo

termos dos seus cavallos, e do seu modo o seu amigo intimo o que quizer. Não me admiro

!seu cão dos Pyrineus, cunho-«Vivia no reflexo de de Marmy, se o vir um dia miiiistro dos

cer pelo traje, pelo andar, pe.

lo calcado, a que especie per- (la-chuva, calçava as suas bo- nada que lhe resista.

te oia uma mulher, estudar o

   

   

  

    

  

  

   

   

       

   

   

   

  

   

   

    

  

Arraes Francisco Estevam Ventura e

Manuel da Cruz Novo.

0--Escnleres u 2 erOB, (juniors

fracos) Distancia 500 metros. Premios,

medalhas de prata.

Vouga-N! t, Albino Serrão; voga,

M. F. Ferreira; patrão, Jot'ic Rosa.

Emilio-NF 1,1. J. Gonçalves; voga,

Firmino M. P. dc Vilhena; patrão, Adria-

no P. du Cruz.

7.°-Escalores a i reinos. Distancia

800 metros. Premios, medalhas de prata.

i'eláz-N.° i, Raul Vidal; 9, Abel

Costa; 3, Alberto Azevedo; voga, Anto-

nio da Mata; patrão, Luiz Antonio lia

F. e Silva.

Olympia-N u l, Arthur Reis; 2. Anto-

nio Pacheco, 3, Pompilio Rittollu; voga.

Carlos Mendonça c Silva; palrilo, J. A.

de Mendonça Barreto.

8.'-Bniciras inercuntois. Desempe-

te das tripnluçõrs vencedoras da 2 ' e

5.' corridas, (serie final), Distancia 1.000

metros. Premio unico, |0§000 reis.

9.'-Molicciros a i varas, tripula-

dos por socios do Club Mario Duarte. Dis-

ttinctu 300 int-.tros.

A rede qe tispelo-hl Sacramento, C.

Mendonça, J. Gonçalves c Raul Vidal;

atTüPSl, Joaquim Scam-s.

Iara tamos lu qum [ictIS_A. Cesta, :i-

do Multi, Firmino Munucl e A. d'Azcvc-

do; nrraes, Lino Marques.

,. ._____._

Servico de assignantes
Vamos proceder h cobrança dll

“sign-turns em divida. E' supernuo ac-

oreloentur que l¡ aniabilidade dos nos-

sos estimaveis subscriptores esperamol

dever n graça de satisfasêl-u A dah da

apresentação do aviso do correio, e que

a sua demora nos causa embaraço¡ que

bem podem todos evitar-nos.

Vão alguns pela 2.' vez porque não

poderam ler pagos da primeira, por

motivos que sabemos respeitar. e, aos

cavalheiros a quem os dirigimos como¡

forçado¡ a repetir que maior demon

ou nova expedição nos acarreta despe-

:na avultadal, que bem fazemos por

lhes não merecer.

Certos de que todos no¡ “tender-io,

desde já deixamos aqui firmados os

protestos da nossa gratideo.

eráme :Simon 7,59'

A belleza nao se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado. é necessario ter na «toilet-

ten de cada dia. o (Ji-dim, o Pc' e o

Sabão do Creme Simon.

Soh os cvprestes

m_

Fulleceu no Porto o sr. Anto-

nio Matheus Durão, natural

de Cacia, d'este concelho, mas

ha annos alli residente e esta-

belecido. Era novo ainda, ten-

do adquirido pelo traballio ho-

nesto alguns meios de fortuna.

Casado e com filhos, lega-lhes

um nome honrado e o que con-

seguiu juntar com o seu esfor-

ço e economia.

Era parente proximo do

nosso velho amigo e digno

vereador, sr. Manuel Matheus

Ventura, a quem d'aqui en-

viamos a expressão do nosso

sentimento.

0 fallecido veio para o ce-

miterio parochial d'esta fre'-

guezia, tendo alli oliicios, a

que assistiram numerosas pes-

sôas das relações da familia.

x Falleceu em Alqueru-

bim o rev. Venancio Pereira

Lemos, antigo parocho d'a-

quella freguezia e irmão dos

srs. dr. José Pereira Lemos,

conhecido medico; Francisco

Marques de Lemos, digno ma-

jor de infantaria 24, o Jou-

quim e Delpliitn Pereira Le-

mos, abastedos proprietarios;

e cunhado do sr. Francisco

Marques de Lemos, pharma-

ceutico em Alberguria-a-vel ha.

Tinha 65annos, e parochfou as

freguezias de Arade, de Ovar,

Angeia e Ois-da ribeira.

Era um cidadão probo e

honesto, homem de bem ás di-

   

    

 

   

  

   

   

   

   

   

  

   

    

   

    

   

  

    

 

    

    

     

   

   

  

    

   

  

   

   

   

  

   

  

  

 

    

  

 

apenas o numero de sociOs necessa- o sr. José Almeida dos Reis; co-

rios para fazer approvar os seus es- mc informadores, o srs.: Joaquim

tatutos e d'csses inesmo nem todos Gonçalves Netto e Joaquim Clinto-

teem grandes trabalhos. so Figueira, para Arade; Manuel Ma-

E' urgcntissimo deiinír a nossa theus Ventura o José Simões, para

situação e d'ahi o motivo porque Cacia; Joaquim Lopes Povoa e Ma-

eu procure¡ o sr. conselheiro D. nucl Tavares do Cruzeiro, para Ei-

João d'Alai-oão. rol; Manuel dos Santos Coutinho e

Defendendo os interesses d'uma .lose Bernardino Simões dos _Reis,

classe, a arte nacional tudo tem a para Requeixo; Adelino 'l'houisz da

ganhar. Silva Ribeiro e Matheus Ferreira

No periodo que decorre ha trin- Vieira, para Nariz; Marcellino 'l'ho-

ta annos, segundo investigações ri- maz Vieira e Manuel José do Bem

gorosas e apresentadas ao sr. mi- Barroca, para a Oliveirinha; Manuel

nistro das obras publicas, o orça- Marques da Cunha e Manuel Henri-

mento d'aquelle ministro tem con- ques, para Regueira; João de Pinho

Signitdo para a conservação e cons- Vinagre c Manuel d'Oliveira Gamel-

trucçño dos edificios publicos ver- las, para a Vera-cruz; e Thomaz Vi-

bas correspondentes a 40 mil con- cente Ferreira e Jose do Nascimen-

tos. to Ferreira Leitão, para a Senhora

Poreurando o illustre ministro da Gloria;

das obras publicas ein nome da «So» .1 Perinittiu a entrada, no ¡Asy-

ciedade-dos-architoctos,n entreguei- lo-escola», da menor Carolina Au-

lhe uma representação em que se gusta, de Cacio, filha de Joanna de

frisam estes factos pedindo uma re- I Jesus e de José da Silva Cahique,

forma na organisação d'estes servi- já fallecido; '

905- O¡ Pon“)s “api"aee dies”? (10' a" Mandou intimar Manuel Pa-

cumentos são: creaçâc d'uma direc- ”da, da povomdmvauade, para pa_

ção CSPeCial intitulada de ediñcios galneulo da em que sun-aa ü_

Pub¡icms E ”FCO de um a"“_mecm lhasincorrerain por andarem a'apa-

e creação de sessões de architectu nha, erva ,puma vmha de Maria

ra nas principaes cidades da pro- “eh-a, d'aH¡ tambem;

vincia e ultramar._ _ a' Concedeu a exoneração pe-

Prestal'ão SGTVIÇO? '1,0583 dlwc' dida pelo facultativo municipal de

95° e Secções 05 al'cll'tecms do qua' Ca'cia, sr. dr. João Luiz Alfonso

dm dia”” Publicas- Vianna, fazendo exarar na acta ntn

voto de sentimento por ter de sa-

informação local tisfazel-a, e de louvor pelos

bons serviços por sua ex.“ presta-

¡ Folhinha aveiren-

ser-Dia 29-As vendedeiras de

dos aos povos d'aquella freguezia.

resolvendo mais pedir auclorisacáu

peixe recusam-se a tomar logar no Para “0:33 ÉpVaga P'Ulr COHCPdl'Sz;

novo mercado e repudiain as han a" “1° Om?“ É' _ à““ Pres' e _'

cas que ¡hes dão le a sustentar Judicwlmcnte os dl-

Dia 30_0 Campeãodasmmvin_ reitos da camara à posse do largo

1 . '. -

cias commemora o 7.° anniversario d°1°'reí,'":›l I__ _ h l_

do fallecimento do beneinerito cí- af“_Pml .a meu“: Per 'a

dadão aveirensc, seu fundador e Pe“) ”e“ “uam“ Para “3° de ba'

antigo director, o conselheiro Ma- “bos d” mari e _ . .

"ue, Fummo g" Resolveu solicnar da aucto-

Dia 31_Faz.se com uma be“a ridade administrativa a mais rigo-

corrida, que teve larga concorren- "33“ "bsen'anma das le“ q“? 33'

em e esta“, ,nuno ,Mmada a mw_ ranteni, contra a falta de cuidado

geração do velodromo dos Guuilos, *10,3 Caçadores: ° 'espe'm PBla PW'

no “hole. pnedade particular. r

0" O Recreio-artistico effectua Acto.-A' lista de estudan-

um agradavel passeio ao Vouga. tes nossos patricios que n'este ai.-

Dia 1 de agosto-São postas em no fizeram actos nas dlil'erentes es»

exposição, aos Arcos, as prendas_ colas superiores do paiz, ha a ac-

com que s. s. m. m., ministro da crescenlaf 03 Sra.: _

guerra e general de brigada con- Antonio Fernandes Duarte Silva,

correm para o concurso de tiro na 5-“_Cad§|ra do GWS? “180108160 113

carreira d'esta cidade. Universidade de Carmina.

a" Começa a instrucção aos re- _ J' Obieve mala uma approya-

servistas de infanleria 24. 930 em 110““ 3010, de maillefnallcal

Excursão._E' no dia 20 na «Escola-polytechnica de Lisboa»,

. . . ,

de agosto pruxuno que deve ter lo- 0 51'- Aunlbal Augusto d Almelil?

gar a excursão à Figueira, promo. Souto, prestado filho_ do nosso esti-

vida pelo Club-dos-gauitos. Ha por_ mavel ainng e patricw. sr- Rodri-

~ella grande énthusiasmc, “e muitos 80 Augusto d Almeida, esclarecido

sãojà os excursicnistas inscriptos. 390901110 na Fapllal¡ _

O coniboyo, que é especial, sào O sr. Annibal dAlmeida é_ um

d'aqui às õ horas da manhã, re- estudante distincto, que tem tirado

gressando pela 1 da madrugada todo o seu excellente curso-com as

seguinte. melhores classificaÇOes. Mais uma

A Figueira prepara-se para os vez, as nossas felicilações sinceras.

receber com brilho, offerecendo Fornecimentos. -Es-

uma tourada e uma recita aos nos- lranhaudo-se que se não tenha

sos patricios n'aquelle dia. posto em praça o fornecimento de

A inscripção está aberta até ao tintas, ferragens e diversos outros

dia t4 do proximo mez. ' materiaes que a camara muui-

camara municipal.- cipal consome nas suas obras

Deliberações da sessão de 27 do durante o anno, foi alii lembrado,

corrente: _ em sessão de quinta-feira ultima

J Concedeu as licenças que por um dos actnaes vereadores,que

lhe foram solicitadas para construc- essa ari-emulação se fizesse, visto

ção de predios e muros na cidade serem pelo menos quatro os com-

e freguezias ruraes; merciantes locaes ein condições de

a' Approvou o projecto do seu concorreram e poder d'ahi advir

primeiro orçamento supplementar para o municipio uma economia re-

ao geral do anno corrente; lativamente importante.

a' ludeferiu o pedido da jun- E' certo que d'esses quatro com-

ta de parccliia de Eirol para ocu- merciantes so dois fornecem actual-

cessão do dia de trabalho braçal e mente o municipio, mas um d'elles

vehicular pertencente ao municipio, , em pequenissima escala, emquanto

não lhe permiltindo tambem que el- l o outro, 0 valido, tem a maior pai-

la proceda a concertos em cami- te, que monta a uma sômma

nhos municipaes; ue algumas dezenas de mil reis.

g' Nomoou para ajunta de re- E' uma questão de moralidade,

visão das congruaszcomo vereador, esta, e porisso ha de chegar-

   

   

    

    

    

    

   

   

   

  

  

   

  

   

    

   

  

  
   

    

   

  

 

   

  

    

  

          

   

  
  

  

  

 

se ao cumprimento do preceito

legal da arrematação.

Em torno do distri-

aim-A folha oflícial publicou sn›

le-honlcm o decreto que transfere

para o juizo de direito da comarca

de Vagos o julgamento das trans-

grossüns de posturas municipaes

d'aquvlle concelho, que até agora

competia aos respectivos juizes de

paz.

g* Trabalha-se activamente na

praça de touros ein construcçâo em

Espinho, para que fique proinpta

em 3l do corrente. E' feita de pe-

dra, Iejnlo e madeira, sendo e sua_

construcção muito sólida. Na pro-

xima segunda-feira será vistoriada

officialinente.

"Entre os grupos tennistas

da Mealhada e Agueda houve ha

dias, no parque da Borraihà, seis

mato/ts de town-tennis, ganhando 5

o grupo da Mealhada.

Exames.-Damcs em segui-

da o resultado final dos exames a

que se procedeu na «Escola-indus-

trial» d'esla cidade:

Aiumnos admitiidos ao 2.“ an-

na elementar no amoo lectivo de

1904 a. 1905:-Antouio Egydio Can-

dido da Silva, distincto; D. Armin-

da Pinho das Neves, approvada; l).

Aldara Pinho das Neves, idem; M-

l'rcdo Orlando da Motta, idem; Gar-

los Ferreira da Silva, idem; Dioni-

zio Coelho da Silva, idem; Domin-

gos Maria Ferreira e Silva, idem;

Evangelista Andrade de Carvalho,

¡th-m; Francisco d'Oliveira Marques

Junior, idem; Henrique Augusto

Lourenço Calharino, idem; Henri-

queda Silva Queiroz, idem; Julio

Catharino da Silva, idem; e l). Ma-

rin da Conceição Bastos, idem.

Exame /lnal do 2.° mino ele-

mentar (passagem ao 1.° ornamen-

tal): - Antonio Egydio Candido da

Silva, distincto: l). Arminda Pinho

das Neves, approvada; l). Aldara

Pinho das Neves, idem; Alfredo Or-

lando da Motta, idem; Carlos Fer-

reira da Silva, idem; Dionizio Coe-

lho ds Silva, idem; Domingos Maria

Ferreira e Silva, idem; Evangelista

Andrade de Carvalho, idem; Fran-

CÍsCO d'Oliveira Marques Junior,

idem; Henrique Augusto Lourenço

Calharino, idem; Henrique da Silva

Queiroz, idem; José d'Oliveira Mo-

rujão, idem; Julio Catliarino da Sil-

va, idem; l). Maria da Conceição

Bastos, idem; Antonio Rodrigues da

Graça, idem; Candido Pereira, idem;

Francisco dos Santos Silva, idem;

João Nunes Ferreira Ramos, idem;

D. Mania Celeste da Silva, idem; e

Jayme Pereira, idem.

1.“ anna ornamental massagem

ao 2.“):-Antonio da Silva, appro-

vado; Antonio Augusto Gonçalves

da Silva, idem; D. Adelaide Paes

Casures, ¡dt-ein; Francisco José Mir-

ques, idem; Francisco d'Aimeida

Paes, Idem; D. Graziella da Cunha

Serrão, idem; João dos Santos Ga-

mellas, idem; João Teixeira Junior,

idem; D. Maria Garcia Corrêa Nobre-

ga, idem; Manuel Maria Henriques

Morgado, idem; Manuel Augusto da

Silva, idem; D, Regina da Luz de

Oliveira Faria, idem; Sebastião de

Lemos Lima, idem; 'l'heodorico da

Silva, Idem; e Viriato Silverio da

Rocha, idem.

2.” anne ornamental (passagem

ao 3.”):-Anlonio de Sousa Ribeiro,

approvadt; Abel Pedro Ferreira da

Silva, idem; Bernardino Dias 'Perei-

ra de Carvalho, idem; Emilio Perei-

ra dos Santos, idem; Francisco Luiz

Pereira, distincto; Francisco Nunes

Branco, approvado; Gustavo Duarte

Moreira, idem; Joaquim Pinho das

Neves, distincto; José Augusto Fer-

reira de Mello, approvado; Justino

n'Almeida Ribeiro, idem; Jayme Al-

berto Pimenta, idem; Jayme Marcos

de Carvalho, idem; e Manuel Fer-

reira, idem.

Pra¡as.-Começs~nc proxi-

mo dia it) o serviço das carreiras

para o Pharul e Cesta-nova, sendo

esta da alquilaria Leitão e aquella

da alquilaria Pic-ado a Pereira.

O automovel da empresa succes-

sci'a do fallecido Martinho Girão de-

ve começar em setembro proximo,

em que a concorrencia de banhis-

tas e visitantes das nossas praias e

maior. -

a* .lá vão d'aqui sahindo mui-

tas familias para as praias- do litto-

ral. bem como para aguas medici-

naies e ares do campo.

Em tos-no do conce-

lho.-Sàc em setembro proximo

de Cacia, onde lia aunos exercia

com muita proficieucia e zelo o car-

go de facultativo municipal, c sr.

dr. João Luiz Alfonso Vianna, clini-

co habil e considerado, que algu-

mas vezes veio aqui tambem pres-

tar serviços.

E' com desgosto que aqueiies po›

Voso vcein ir,Coinquanto allilique um

medico de muito apreciaveis apti-

dões tambem, o sr. dr. Antonêo Ma-

ria da Cunha Marques da Costa, que

será, naturalmente e com muito

acerto, o nomeado pela camara pa-

ra a vaga do sr. dr. Vianna.

O digno vereador, sr. Manuel

Matheus Ventura, fez nii sessão ca-

mararia de quinta-feira ultima o

nwrecido elogio do sr. dr. Vianna,

e a camara exarou na sua acta de

sessão o voto de que dá conta o ex-

tracto que hoje publicamos da mes-

ina sessão.

Foguetes.-Uiz-se algures

que os cstalos e batatas dos fogue-

tes em retein desde a noite de “Zi,

aguardam occasião opportuna para

rebentar. . . nos espaços.

Hum!... it' mercadoria aval-inda,

qua não bola longe. A batuta, prin-

cipalmente, ou grella ou cria holor.

Coincidencias.-A ordem

para a demolição do convento das

Carinelilas tem a data de 17.

Foi precuamenle ein egual dia

do anno de 1658 que começou a

clausura d'aquella extincta casa re-

ligiosa; ha 247 annos.

A somina d'estes tres algaris-

mos produz o fatídico numero de

i3. Fora-in tambem i3 os foguetes

queimados em honra da façanha.

Trovoadas.-Na terça e

quarta-feira passaram sobre nós

rasoaveis trovoada, que felizmente

não causaram prejuisos.

Regata-Activam-se os pre-

parativos para as corridas que vão

roalisar-se no Caes das Pyrainides,

em 6 de agosto proximo, promow-

das pelo Club Mtb'i'ÍO Duarte.

Os corredores teem trainos de

madrugada o á noite,. havendo en-

tre elles o vivo enthusiasmo que

despertam sempre estas luctas.

0 programma do certamen,que

vae chamar a Aveiro numeroso cen-

ourso de gente:

1.a corrida-Escaleres a E temos,

(juniors fortes). DistanCia 1.000 metros.

Premios, medalhas de verineil.

Emílio-N.” i, Manuel Sacramento;

voga, Carlos de. Mendonça e Silva; pa-

trào, 8*'.

i'onga-N." i, M F. Ferreira; voga,

Pompiho Souto Rutolla; patrão, Luiz A.

da Fonseca e Silva.

::ñ-Baicirus mercanteis a i reinos,

prolissionaes de S Jacintho contra Cos-

ta-nova, (1.“ serie). Distancia 12000 nic-

tros. Arraes, Manuel da Cruz Junior e

.leão da Cruz.

3 --Cahiques a 2 reinos. Distancia

!00 metros. Premios, objectos d'artc.

Tricaniiiha-N.'1, Ruy da Cunha c

Costa; voga, A. it.; pah-ao, João Rosa.

Salíneíra-N." i, Fernando F. de Vi-

lhcnc; voga, Manuel Lemos; patrão, M.

F. Fern-ira.

i.'-Rundans do «Gyinnasio-avei-

rciis«›»; Distancia 800 metros. Premios,

medalha tie prata.

Certoma-N." i. Armando Regalla;

xp?, A. da Cunha Azevedo; patrão,

Águeda-N." l, M Sacrímeuto; voga,

R. Vidal; patrão, Adriano P. da Cruz.

5.“-ilaiciras inercuiilcis a li remos,

prolissionaes de S. Jacinlhc e Costa-no-

va, (2) serie). Distancia 12000 metros.
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Em

e'carlé, decorar algunas pala- raios. Quando se sentava ao

vras á moda, e conquistar, pe- lado de Henrique ou quando

la sua estada no meio da so- passeiava junto d'ellc, parecia

ciedade parisiense, a auctori- dizer:

dade aeeessaria para introdu- - Não nos insultem, nós

zir, mais tarde, na província, somos Veriadoiros tigres.

o gosto do chá, a baixella db Muitas Vozes atrevia-se a

forma iiigleza, e para ter o dizer com futilidade:

direito de desprezar tudo o que »- Se eu pedisse isto ou

o rodeasse durante o resto dos aquillo a Henrique, elle é tão

seus dias, De Mars-ay fizera-sv meu amigo que m'o fazia. . .

seu amigo para se servir d'elle Mas tinha c cuidado de

de Paulo? Mas, Paulo. . . é

Paulo de Manerville.

- O que te traz aqui, ao

domingo? disse elle a de Mar-

say. A

-- Ia fazer-te a mesma per-

gunta. A mim é uma intriga.

- Uma intriga? Ora adeus!

Digo-te isto porque sei que

t'o posso diZer sem compro-

metter a minha paixão. E de-

pois, uma mulher que Vem ao

domingo ás Tullierias, não tem

valor, aristocraticamente fal-

lando.

- Hal Hal

-- Cala-te, ou não te digo

mais nada. Ris muito alto; po-

dem imaginar que bebemos de

mais ao almoço. Ora, um dia

d'estes, quinta-feira passada,

andava eu :t passear aqui, no

say o mesmo que o cabo Trim

fazia do seu bouuet, um estri

billio perpetuo.

- Perguntou¡ a de Mar-

say, e verão.

Ou entãoz--Um dia d'estes

andavamos caçando, eu e de

Marsity; elle não queria acre-

ditar-me, mas saltei uma moi-

ta. sem me mover no cavallol

Ou então. De Marsay e eu

estavamos com algumas mu-

lheres, e, palavra d'honra que,

etc.

Assim, Paulo de Manet-

ville não podia ser classifica-

do senão como pertencente á

nando, ár illustre e poderosa

familia dos paletas que alcun-

çam uma posição Havia dc

ser deputado. Por emqnanto

nem era um rapaz, sequer. O

seu amigo de Marsay deñ- terraço dos Feuillants, quau-

nia-o assim: do ao chegar a grade da rua

... Pugunmmme o que é Castiglione, por onde tencioj

nava ir-me embora, dou de

cara a cara com uma mulher,

ou antes uma rapariga. que,

se não me saltou ao pescoço,

pareçe-me que foi menos por

respeito humano que por cau-

sa de uma d'essas admirações

profundas que paralysam os

braços e as pernas, descem pe-

la espinha dorsal e param na

planta dos pés, que fixam no

solo. Tenho causado muitos

effeitos d'este genero, especie

de magnetismo animal que se

torna muito poderoso quando

as relações são respectivamente

estabelecidas. Mas nota que

não era uma rapariga vulgar.

A sua physiononiia parecia di-

zen-O que, és tu, meu ideal,

objecto dos meus pensamentos,

dos meus sonhos constantes?

Como estás aqui? Porque es-

tás esta manhã?

(Continua).

dizia Paulo.

mettia se debaixo do asuguar negocios estrangeiros. Não lia

Depois fazia de de Mar-im, dourava-sc com os seus



monas n
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i
Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissitna collecção de col-tes para Illu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzas_ em crepon,

ptsmine. zeplllt', pique, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, clc., ele.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

reitas e um exímio charadista.

Faz falta alli, onde soccor-

ria com esmolase bons conse-t

lhos os que d'elles careciam.

Paz á sua alma e pezames

aos seus.

No palacete de seu so-

brinho, sr. desembargador,

Souza e Mello, aos cuidados

de quem estava ha muito tem-

po, falleccu ante-homem asi'.l

D. Violante Ferreira Tavares,

viuva do sr. José Luiz Ferreira

Tavares. Os nossos sentidos

peaames aos doridos.

g Na avançada edade de

87 annos, falleceu aqui hon-

tem, após longo padecimento,

a sr.“ Archangela de Sousa

Marques, mãe extremosa do

sr. padre Viriato de Sousa Mar-

ques, sogra do nosso estimavel

amigo, sr. dr. Mello Freitas e

avó do sr. Fernando de Sou-

sa, muito digno empregada da

«Junta d'obras da barra›.

Foi, durante o longo perio-

do da sua vida, uma exemplar

dona de casa, conseguindo aca-

bar os seus dias sem ter conhe-

cido uma malquerença, a mais

leve anthipatia de ninguem.

O feretro foi acompanhado

ao cemiterio publico por nu-

merosas pessôas, amigo da fa-

milia da extincta.

Os nossos pezames aos que

a choram.

w

M

Mala-do-norte

  

pon'ro, 21-7-4905.

Está. despertando grande en-

thusiasmo a excursão que se rea-2

lisa no proximo domingo, promovi-

da pelos empregados do commer-

cio, á linda cidade de Braga. A

venda dos bilhetes termina hoje,

mas tem sido enorme, o que faz

prever uma grande excursão.

se' Acompanhados por uma for-

ça militar, seguiram para Braga,

devendo d'ahi seguir para á Po-

voa de Lanhoso onde vão respon-

der pelo crime de roubo. Theoto-

nio Rodrigues Tinoco e Manuel J.

Lupes.

g' Esteve alguns mezes na ca-

sa de saude d'esta cidade o sr.

João Henrique P. da Silva. Este

nosso amigo retirou-se hontem pa-_
_

= sem favor, este nomo por cxcelleucla,

osso t'oi decerto o grande Sebaãora Braga, infelizmente com poucas

melhoras, o que muito sentimos.

a( Reune hoje em assemblêa

geral a «Associação dos pintores

portuenses».

y Encontra-se n'esta cidade,

com demora d'alguns dias, o nosso

presado amigo e collega da Via-

[arma, sr. Manuel Duarte Lopes,

digno empregado da «Companhia-

realu, eauctor do romacce Alma. de

mulher. Parte amanhã para Lisboa.

3/ Pelas auctoridades de Bra-

ga foram enviados para esta cida-

de os gatnnos Avelino Guimarães,

dos Arcos de Val-de-vez e Manuel

José Guimarães, arguidos de se-

rem os auctores do faltado roubo

de 10015000 reis ao algebrista de

Rio-tinto.

a( Partiram hoje no rapido pa-

ra a Allemanha, em commissão de

servmo dos caminhos de ferro do

Estado, o distincto desenhista, sr.

Victorino Antonio Rico, e o hahil

artista, sr. José Eduardo da Coe-

ta. Vão assistir á montagem

das novas machines que alii são

construídas para a linha em cons

trucção da Regoa a Chaves.

Voa viagem.

as' Ha dois dias que o tempo

rofrescou.

3( Hontem á noite, recebemos

a triste noticia do fallecimento do

VOS.

preto.

 

Confecções, modelos completamente no-|

Grande sortido de sombrinhas em cor e de lion

Rocca, Delettres, Piver. Gellé Frei-es, Crown, e Wolll.

Dating inglezes, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tichus, vens, lenços de linho,cam-

brain e renda, tneis d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meia

as cores. a 500

ultimamente empregado superior

do Museu municipal á Restaura-

ção.

S. R. S.

____.._____.____

Noticias religiosas

Deve ficar prompta por estes

dias a nova capella da Se-

nhora da Ajuda, em Espinho

O pequeno templo será

benzido hoje, eamanhã será

n'elle cantada a missa a gran-

de instrumental, e a imagem

da Senhora da Ajuda. livia/l

processioualmente conduzida

da copella de Santa Maria

Maior para a sua nova mora-

da, bem como o Santíssimo

Sacramento.

4o- Amanhã deve reali-

sar-se no log-ar de Borralha a

festividade de S. Thiago.

40- Tambem amanhã, a

expensas de devotos do Alboy,

deve ter logar a costumada

festa ao S. Sebastião na capel-

la de S. João do Rocio. Assiste

a banda dos «Voluntariosn

40- Nos dias 1 e 2 do .pro-

xímo mez de agosto realisa se,

conforme o costume dos mais

annos, na egreja da Ordem de

S. Francisco d'esta cidade, o

jubileu chamado da Porcinn-

cula. A este acto religioso as-

siste sempre numeroso con-

curso 'de fieis.

_____.____ __l  
Pela imprensa

Começou a publicar-se em

Faro um novo jornal, que

tem por titulo Cruzada nova.

E' regenerador-liberal, e

vem excellentemente collabo-

' rado.

É Muitas

Archivo do “Campeão,,

prosperidades.

    

O Marquez dc Pombal.==A Emprcza da

Historia de Portugal, sempre solicita na

publicação dc obras de reconhecido mc-

rito liltorario, historico, ou scieittiñco.

como são us bellas edições illustra-

dns llit Historia Ile Portugal, dos Lusíadas,

das ;Maravilhas da natureza, (la Lisboa i'l-

lustrailn, da Biblia sagrada, das Obras-

complelas dc Garrett, das do Castilho, c de

tantos outros litros de merilo superior,

vae accresccutar esta sua tao escolhida

collecção com uma nova obra de cunho,

qual e o Marquez de Pombal, devida á pen-

no do grade escriptor .lose Maria La-

tino Coelho.

Se em Portugal appareceu algum

dia utn homem, que bem merecesse,

 

José de Carvalho e Mello, conde de

(Bolhas e primeiro marques de Pom-

a.

A memoria de um homem da esta-

tura moral e da envergadura politica

de Pombal nunca poderia encontrar

cscriptor de maior estaláo intellectual,

do maior pujança de talento, nom de

mais firme independencia de caracter

para lhe escrever e vida c fazer realçar

os meritos, do que Latino Coelho.

E', pois. esta obra, quasi desconhe-

cida em Purlugal, quo a Empresa da .His

torta de Portugal vac lançar a publico, em

condições tacs de assigualura e de pre-

ço, que a sua acquisiçao thuc ao al-

caucc de todas as bolsas.

Sendo essa ediçao adornada com

cerca de cem illustraçües, obra dos lue-

lliores artistas portugueses, represen-

tando não so os retratos dos mais no-

taveis homens publicos do seu tempo

mas ainda os monumentos levantados

da sua epocha, os diversos actos da

sua vida, a'reproducçãu das ruínas com

que o terramoto de 17:55 subverteu Lis-

boa, etc. etc.

A obra publica-se aos tomos men-

saes de 80 aginas cada. ao preço de

300 reis, e, epois de completa, não te-

rá mais de quatro turnos, custando, por-

tanto apenas 1:200 reis. Os pedidos de-

vem ser dirigidos à Empresa da ¡listar-ía

de Portugal, Rua Augusta, !lã-Lisboa.

___+___

Pescarias

Omar continua a produzir,

mas pouco. As pescas não

teem, porem, ainda assim, pre-

ço elevado, e como vem peixe,

  

s a jour, plugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'“BO de largura em todas

reis o metro.

abastecido o mercado da ci-

dade. '

4¡- Na ria já ha bastante

sal novo esperando-se rasca-

vel colheita.

#Ef-
_g
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1 Dos nossos correspondentes

¡ Anadia. 28.

¡ Vindo de Mondariz chegou li sua casa de

Carvalhaes c sr. Manuel Rodrigues Filippe, que

tinha ido para squclla estancia em Virtude dos

sous padecunontos.

A' sun chegada tocou pela primeira voz

n musica d'aquclla povoação, do cujo direcção

clle é presidente.

2 Tem passado n'csla villa muitissimo

gente para Valle-du-mó a fun-r uso das afa-

madss aguas ferreas.

2 De Mondariz chegou tamme a esta vil-

la no dia 24 o digno sub-delegado dc saude, sr.

dr. Leonel Portella.

2 Segundo informações quo tivoinos. os

jornaleiros da escola agricola d”rsla villa ainda

nao rccchcram Os seus jornacs relativo.: ao Inez

lindo.

â E' no proximo dia 8 que respondem

no tribunal judicial d'esta Villa os auctores do

horrivel crime que ha tempo se deu proximo

ao matadouro d'esta villa, que causou n morte

no infeliz Joao Trovão.

Azambuja, 2.8.

Silo em n,° superior a (0.000 os caixas

com maçãs que ultimamente leem sido exporta-

das para Inglaterra, e compradas nos concelhos

da Alcmquer, Villa-franca e Alanibuja.

Tambem estão sendo exportadas grandes

quantidades de caixas com uva. As colheitas do

vinho, apesar d'hsver molsstin nas vidns, deve

scr mudo regular. Aqui foi ultimamente estabe-

lccitln uma tauoaria, ondo se esta fazendo gran

de n " de vasilhas.

2 Na Povoa jo se levanto o novo sal tl'es-

lc anuo, sendo a colheita muito superior. t.) :ran-

dc negociante d'nste geiioro,sr. Joaquim Correa

Bessa, está exportando para Hospnuha o outros

pontos do nosso pais grande quantidade de wa-

gons com sal. ›

Inovar, 28.

Foi transferida para setembro prvimoc, a

festividade ao S.S. Coração de Jesus, n'est¡

freguesia.

â Encontra-se s fazer uso das caldas ds

S. Jorge, na Feira, o sr. Lino Ferreira e sua

esposa, do logar de Gostosa de Sendim, Gaya.

2 Tambem ao encontra slli s si' ' l). lia-

ria de Sá Moura, virtuosa esposa do sr. Joaquim

Francisco de Sá. digno professor otilcial n'esta

freguesia, que alii tem a fazer uso d'aquellas

aguas a sua querida lilhiuhn Amelia, qua por

mortos meses tem aguardado o leito devido a

uma pertinsz doença que lhe paralisou os mem-

bros do corpo, mas que logo ao primeiro hsnho

principiou n mover-se e andar do pé. .. Oxalá.

em pouco a Vejamos completamente restabele-

cida para satisfação dos seus bons paes.

2 Ultimamente tem embarcado para o Bra-

zil muitos individuos d'estn tera e visinhss.

2 Os vinhedos por aqui estao bastante

alscndos com o niildiu o oidímn. sendo de espo-

rar colheita mais diminuta que no sono antc-

rior. Sera, porem, compensada em cereal que

denota grande ahundancia.

Ovar, 23.

Reahriu o accreditado hotel Cerveira, quo o

seu activo proprietario vem de nnno para sn-

no melhorando immenssmente,

Na festa de abertura, a que assisti como

correspondente do Campeão, houve um jantar

offerecido ó imprensa. Este, jantar em que se

viam representados o Diario de noticias, Seru-

lo, Diario, Mala da Europa, Commercio do Por-

ta, Voz publica, Vilalidade e Successor, d'Avei-

ro, Correio da Feira, Commercio da l'iztra, Pro-

gresso da Feira, Bem municipal, de Mira, Jornal

d'llhano, Jornal d'itnodt'a, Soberania do povo,

d'Agueda, Jornal d'Estarreja, o Ovarcnsc e Dir-

cussav, decorreu snimadissimo, trocando-se sn-

lhuslnstlcos brindes a imprensa eso sr. Cervei-

ra, que foi d'uma ¡mobilidade extrema para os

seus convidados

Fazendo votos pelas suas prosperidades

agradeço o convite. '

â Estava em exposição a succnrsal da

fabrica de conservas a «Varina», ficando os vi-

sitantes maravilhados pela sua excellnnle mon-

tagem c nccio. De resto terá um prospero fotu

ro este novo e já. importante estabelecimento

industrial.

Torres-novas. 28

No tribunal d'esta villa apresentou-se an-

ita-homem Jose Cabral, solteiro, sapateiro, di-

lcndo que vinha apresentar-ss a justiça porque

tinha acabado de matar s beira do rio, junto it

ponte nova, a sua amante, de nome Angelina,

exposta, mulher do md nota.

Partiu para alii muita gente, e com espan-

tc se viu que a infeliz estava viva, queixnndo-

se apenas de que o Cabral lhe tinha batido.

Foi por seu pé conduzida ao hospital e

ahi, pelas 8 horas, na enfermaria de Nossa Se-

nhora dos Dores. onde se acha, foi enterrogada

polo juiz| acompanhado pelo dr, delegado, sub-

delegado de saude, escrivão Serra e oñiciaes.

O seu estado nada apresenta de gravo

O nggreasor, que tem cadastro, ainda na

vetpors tinha sabido da cadeia, onde se acha.

convencido que a amante está morta e bem

morta.

m!

lnformação estrangeira

  

Peixes da...luz.-0 prin-

cipe dr- Mnnam communicou agora

_ff__;

f..
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Esta casa tem sempre ns ultimas novidades para as dnas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim, por um dos socios ã

Depositarlo da. manteiga
Perfumarias

higant, Lubim, Roger & Gall

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

nacional extra _ñna

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo-
et Pnaud, Legrand,

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

chá esp

100 reis. Champs¡

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

. Poudre dentifricn, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de Riz, Spet'ial

Bouzy s

Bouzy c

,caixa 400 reis. por

Pounds-e de' Biz, Violette,caixa 500 reis.

Envianl-so amostras para. a província, trancas de porte

   

velho jornalista Fernando Reis e'de fóra, tem sido regularmente á «Academia-das-sciencias de Pa-

risi os resultadss da sua ultima ex-

ploração scienliüca nos mares das

Canarias e dos Açores.

Entre os novos animaes, desco-

bertos com auxillo de um appare-

lho que desce ao fundo do mar e

que aqui ja descrevemos urna vez.

merecem especial citação uns pei-

xes curiosos, cujos olhos, especie'

de lanternas, iltuminam as aguas

até uma certa distancia. E” a parte

inferior do seu apparelho visual

que ernitte essa luz que, success¡-

vamente, toma numerosas côres:

vermelha, verde, azul, atuarella, etc.

Segundo as experiencias biolo-

gicas a que se procedeu, parece

que estas variações de côr se ope-

ram perfeitsmeute a vontade do

animal.

Como os peixes, tambem por

ca ha quem lenha «lume no olhovz

'oz-tudo, por cactnplo.

Um politico. . .cantôr.

-0 estado de Victoria, Australia,

teve em tempos no seu governo

um deputado conservador, mister

Bent, que ultimamente, por occa-

sião de uma festa escolar em Ben-

digo, se apresentou em acena e,

com grande escandalo de alguns

amigos politicos que o acompanha-

vam, se poz a cantar cançonetas

cornicas.

0 err-primeiro ministro concluiu

a execução do seu repertorio reci-

tando um speech, no qual declarou

que um ministro não era digno de

o ser se elle não sabe. no momen-

to prOprio, cautar,como toda a gen-

te, uma conçoneta interesante. E

m ster Beutiobteve um tal succes-

so, que no dia seguinte recebia of-

fertas valiosas de varias emprezas

que o desejavam contractar. como

artista, declarando que declinava

taes convites em razão de anterio-

res compromissos!

Ilova ¡al-ana. - Cahiu em

Malange, Africa, uma nova praga

muito peior que a dos gafanhotos

e aqui a dos ujudeus›.Tem devas-

tado as creações e os haveres dos

habitantes de Calandula.

Pertence o bicharoco á familia

dos (miuda, eSpecie nova não co-

nhecida ainda no tempo de Linneu.

Este novo specimen é tambem um-

subsidto para a historia do districto

de Lunda, onde a uberdade do so-

lo produz tão maletlcos animales.

Definições.-Algumas de-

tinições de Henriot: Cantora tragi-

ca, harpa eólia; luto de familia, oi

desgosto profissional; espirito suty-

rico, a febre escarnecedora; neu-

rasthen'ía, constipação do cerebro;

alpinis-mo, escola snissense; cabel-

lairairu, o carrasco das cabeçasyP

confessar, a manicure do bom Deus;

divorcio, lua de fel; cor-neta d'au-

tomovel, a bom entendedor meia

palavra basta; poeta americano, Eu-

rípedes do Niagara.

!Descoberta util. - Um

agricultor itallano, residente em lio-

dllo, Rio-de-janeiro, vae fazer uma

revolução economica, que pôde ter

um' alcance enormissimo.

Parece que descobriu uma plan-

ta .textil, que se parece com o cabua-

mo pela resistencia e com o linho

pela hnura das suas fibras.

A planta cresce expontaneamen-

te no Brazil. Os indios do centro

d'aquella republica empregam-n'a

no fabrico de lindos tecidos.

Pazemo-nos.-Por estes

dias de calor, a saude sotfre brus-

cas variações. E a hygiene racional

é que nos pode prevenir contra as

doenças. Ora entre as regras hy-

gienicas ha uma que se torna pre-

ciso não desprezar: é o pezarmo-

nos. Demais, este acto é tanto mais

facil quanto é certo que por toda a

parte existem balanças. Mas para

que o pezo seja verdadeiro, torna-

se necessario tirar todos os obje-

ctos portateis e vestuarios com que

carrega uin individuo. E é interes-

santa dar o pezo approxiinado de

toda essa impedimento de estio:

casaco (meia estação), 978 gram-

mas; calças, 750; collele, 336; sus-

sola de flanelta, sem mangas, 138:

par de meias, 50; collarinho, 15;1

gravata, 9; par de botas, 798; cha-

peu, 154; relogio, 80; porto-mon-

naie, 125; Iunetas com estojo, 26;

chaves, '77; e guarda-chuva, 1424

grammas. Ao todo, perto de 4 ki-

los e melo.

Fica um homem estarrecido ao

pensar que por estes dias de lindo

estio e ardente calor, carrega com

4 kilos y pico. Que fará no inverno,

com os sobretudos forrados, as ga-

lochas, etc.. etcl

Estatistica.-Sabe-se qnt'

a população preta dos Estados-uni-

dos e superior a 9 milhões.

Uma escriptora francesa que a

'conhece de perto, consagrou-lhe

um livro no qual examina todas as

questões relativas ao seu presente,

passado e futuro.

Conclue-se do livro que a raça

negra não tende a extinguir-se nas

Estados-unidos, antes pelo contra-

rio. Um dos membros mais aucto-

risadas d'essa raça, o uotavel so-

ciologico Thobias, e de opinião que

a raça branca vao degenerando,

tanto physics como moralmente. Os

yaokees perdem quasi na llôr da

vida o cabello e dentes; padecem

horrivelmenle do estomago e os

suicídios e loucuras dão-se em mui-

to maiores proporções nos brancos

do que nos pretos.

Passaportes

  

(Informações)

CUSTO DO PASSAPORTE

'mb'- l l

 

Emolumentos para o governo. . .. “800

5 0/0 imposto extraordinario, lei de

25 de junho de 1888. . . . . . . . 240

Impresso de passaporte. . . . . . . . . .'i

Sello do passaporte.. . . . . . . . . . . 35000

Selic para os hospitues de aliena-

dos...................... 13000

Sello do termo d'identiilsde. . . ... 500

Papel scllndo do termo dn certidiio 200

95H15

Accresce ainda o sello de reis

16000 por cada pessôa a mais de

3 pessôas de familia, afóra o pa-

pel sellado e sellos dos documen-

tos referentes ao processo, certi-

recrutamento, etc.

Pode calcular-se seguramente

em mais de 10.5000 reis ocusto de

cada passaporte e portanto a re-

ceita do Estado em mais de reis

20090035000.

Aos estrangeiros não é exigido

o psssaporte-§ unico do artigo

l.“ da lei de 23 d'abril de 1866, e

ara as colonias são gratuitos-ar-

tigo 3 da mesma lei.

I

I

l

l
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0 “Campeão" lillerario &scientifico

   

A FORMA HUMANA SUBLIME

No decurso de uma conferen-

cia no Instituto Feminino

em Londres, a sr.l Perkins

Gilman, autora da Womem and

Economics, examinou, inter

alia, a delicada, mas interes-

sante questão de «As mulheres

e a bellezaa, chegando final-

. mente á conclusão de que a

natureza, auxiliada pelo habi-

to, fez o homem mais bello do

que a mulher e que a. mulher

se enfeita so para agradar ao

homem, e não entende absolu-

tamente nada de belleza.

No correr das suas obser-

vações, disse a sr.a Gilman:

«A natureza humana tem

uma capacidade illimitada pa-

ra acreditar nas coisas sem

reflectir n'ellas, e de todos os

assumptos em que se tem pen-

sado menos, nenhum tem sido

tão desprezado como os nossos

mythos sobre as mulheres. Um

 

Ay moussuxe, garrafa 15600.

 

dão de edade, certiiicado de regis¡

to criminal, documento relativo ao'

s «xxxxxxxxxxxxxxxxxxgâgãg

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=<T210P11°I2© BI9›-'°“°X ã

eoial, verde e preto.

gne, da Joseph Perrier

Chàlons s/marne

Preços

upérieur, garrafa 25200.

X

ii
abinet, :.z .tri-i1.. :sono X

duzia lU I3/0 de (le-«Conto x

*©X3í8X3CX.

um-.-

pensorios, th; camisa. 300; caml-' d'esses mytlios parece perteng

cer á raça inteira. E' que a mu-

lher toi a origem de todo o mal.

Outro, não menos vulgarmen-

te conhecido, é que a mulher

é a mais bella metade da espe-

cie humana.

Torna-se preciso distinguir

íclaramente entre belleza. e at-

tencção do sexo. E, preciso

tambem considerar que ha mui-

tas e variadas opiniões sobre

o que constitue a belleza. O es-

pirito humano é muito capaz

de considerar a fealdade e a.

deformidade como sendo bel-

las. Nã) será impossivel que

mesmo nós possamos estar em

erro.

Para. a exposição de Chi-

cago executou-se um par de

estatuas sobre medidas exacta¡

tomadas de centos de rapazes

e raparigas que frequentam os

collegios americanos. A' face

de todas as regras de arte eleis-

de belleza a estatua do homem

[era mais bella do que a da mu-

' lher.

Nas velhas novollas lê-se:

«Elle era um typo de belleza

viril e ella era a mais pequeni-

na do sexo». Felizmente a mu-

lher está cresccndo Principia'

a approximar-se dos modelos

da Grecia e das bellas e anti-

gas selvagens germanicas. As

mulheres são muito curtas de

cintura para baixo e isso é de-

vido aos seculos e seculos em

que trouxeram peso demasiado

de roupas em voltada. cintura..

l Essa perfeição passou n'uma

certa medida para o homem,

mas os rapazes podem luctar

contra ella, por lhes ser dado

correram livremente, o que não

é permittido pelos costumes

(lar as raparigas.

Os romancistas referem-se

muitas vezes á belleza de uma.

casa invocando como prova o

ser arranjada pela mão de uma

mulher. Mas quem fizer um le-

ve estudo da sciencia dos ante-

makassars, ou da arte de com-

posição de almofadas e outros

artigos de adorno domestica,

taes como pinturas á mão, em

que a pintura parece ter sido

feita com os pés, achará que as

mulheres teem pouca noção do

bello».

Todos os grandes trabalhos

de arte no mundo teem sido

executados pelo homem, sím-

plesmente porque o homem é

mais humanoldo que a mulher.

A mulher tem sido compellida

a viver uma vida. tão acanha-

da que éincapaz de reconhecer

a grande belleza, Está desen-

volvida de mais em personali-

dade e de menos em humani-

dade: tem vivido sempre fecha-

da em casa, tem sido sempre

mulher, filha ou mãe de alguem.

nunca foi ella. propria.

Nós nunca ousariamos re-

sumir estas durezas e estas in-

justiças e dar-lhes publicidade,

se o seu auctor não fosse uma

mulher. Ora, é sempre curioso

e picante o saber o que uma

mulher pensa do seu sexo.

 

--_--_-.__._'~

Lia. infiuenZa, ler o ane

nuncto: Przmus inter pares. l
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Precedentes da garrafeíra do

conde do Valle da Rica

-Mrc-

Desde o preço de 300 rei; a

22.2500 rei¡ n garrafa

Assim como vinho branco (Boall

simples: vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

POR'I'O

comum'mi¡

 

Aprecie o publico

 

O lllustrado medico, sr. dr. Adeli~

no Leão da Costa, formado pela Esco-

la Medico-cirurgia do Porto; faculta-

tivo dos hoSpitueu d'estn cidade assim

se pronuncia Sobre as virtudes do Pei»

!oral de Cambará do sr. visconde de Sou-

¡In Soares.

«Att/esto que tenho empregado o

Pn'loral dc Cambará do sr. visconde de

Sousa. Soares em diversas affecções

do nppnrelho respiratorin e conseguido

sempre resultados muito superiores

nos obtidos com outras medicações

noonsclhadas em casos clínicos analo-

gos.

“Porto.-x'idcli'no Ade/io Lello :Ia Custa.

(Finua reconhecida)

Deposuario em Aveiro-Alquenr

bim, Manuel Morin Amador.

1 Frasco 1.3000 réis

B Frascos a 900 n

(i n a 850 w

12 n a n

__-________

'M llü E

' SALSlEllAlllA
Eduardo Jc C.“

Situado no mercado

. «Manuel firmínm

O vidam o respeitavel publico

_d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visitarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sorlimen-

:to de carnes da mais tina qualida-

'dó pelos preços seguintes:

'Yaten de 1.' classe, k. 220 240

.Dita n 2.' › n 200

Vilella › i.a › › 320

Dita n 2.“ › n 240

Vende-se lombo dc porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-ae

encommcudas e dcspacbam-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo a: CCJ

ANNUNÍÍO_
ENDE-SE um excellente

¡dog-car: e um bom ca-

vullo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Auguato Monteiro, na

rua dus Maninhns, ao Rocio.

Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tract-ar.

?mms um PARES

_ Nas constipuções, bronchi

tes. ronguidües, así/lema, tosses,

coqueluche, i-¡g/íuenza c u'ouiros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquclla epígra-

phe de que os Sgcoharoli-

des d,alcatráo,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran

,te 15 annos campeado á frcn~

_te de innumcras emitações, ain-

da nada appareceu para. que

elle¡ não continuem a ser, co-

'mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflir-

_mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons

ta. de grande numero de attes

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

' PORTO

mandem-se em todo o tel'-

_ ritorio portuguez-Caixa, 210

- Fóra do Porto ou pelo correio

233 l'tln'.

  

Cada fase. semanal dc IG l'ag. iu-l.° gr.

GO-Reis -60

A obra completa em '20 fascículos

custará apenas--I$200 reis

Estão lá publicados

cinco íasciculos

.T. M. LATINO COELHO

O MARQUEZ

 

POMBAL
Edição monumental ornada com cerca de 100 gr.

Todos os pedidos devem ser dirigidos :í Emprezd da Iüstoria-de-Parl'ugal (pagamento adiantado), Livraria-moderna, Rua Augusta, 95=Lisboa.
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do GramOphone

Pariz, Londres, Berlim, Hanoue, S. Peters-w

burg, Milão, Barcellona, Bruxellas, lms-

terdam e Lisboa.

O « G ramophone »
I

c necessario

nos 'n.pnzes que teem aspirações ar-

titicns, que procuram aprender e que

pode 'ão desdelogo conhecer grain'

des pagíuac musicnes como os dc Ku-

belik, Tumngno, Caruso, Molho c de

todos os mais celebres artistas; as

mães de familia que pode 'ão ter nos

suas reuniões concertos encantado-

rcs e destrahirão assim as suas visi- _

tas,cducnndo-lhc acmesmo tempo 0 *xíüiJETE-'S CORREIOS A SAHIR DE LlSBDi

copil'ito; ns meninas que tcrnurão nr-

tisticas os seus «fine ó clok» e fz-u'ão

que as suas festas sc
lnm as prelbridns

pelas suas sympnthins c pclns suas

amigas que pode 'ão facilmente ou-

s donos d'esle novo lalho con- Vir os seus artistas mais preferidos.

Ter um gramóphonc é chic, é ele-

gante e espiritual.

'Encontra-sc actualmente n'esta

cidade o viajante da Companhia, cn-

carregado das vendas e dc fornecer

catalogos e¡ esclarecilncnt.os,'., com 6X-

posicão dc machinas e discos'no « H0-

tcl Cysne Bon-vista» _Aveiro^

  

AVISO

Direcção das Obras Publicas do districto d'Aveiro

-_-ooo-_-

REVINEM-SE todos os credores por folhas de jor-

P naes ou fornecimentos provenientes de contractos ou

ajuste particular, e que ainda não hajam feito suas reclama-

ções por creditos anteriores a 31 de dezembro ultimo, a faze-

rem-n'o até ao dia 20 d'agosto proximo, depois do qual ne-

nhuma mais reclamação será recebida.

Aveiro e Direcção das Obrasp-ublicas, 28 de Julho de

1905.

O Director interino,

Augusto Julio Bandeira .Neiva.
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Bicycletes, motocycletes o

automoveis dos melhores ta-

bricnntcs inglezos e francezes'.

Accessories de todas as mau'-

cas. Oüioina. pura. concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se blcycletes.

íiumrur_ã_ num

XM¡

  

Novo horario dos caminhos de lerro

Um pequeno'íolhcto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos dc-

forro do Porto n lnsbou c Lisbon no l'or-

to. u lc¡ do scllo c oulrns unlicaçõcs llt'

inlrrcssc pul›!ico, proprio para trazer

(“m Curti-im.

'A' veudu na «Tabacaria lmilñon, rua

du José Estevam; .nlluvanczau, uu rua

doa Murercadorrs; «Vvucziuuun aos Ar'

cus; -Lojn-do-povo». à run lim-un; «Eli-

Ie-aveirense», às ruas Mcndcs Lcitce

Mcrcmlorus; c na adminislruçño do (Tr/u.-

pedu :las prorinriax, A \'círo. A

l'r 'ça 30 Mt Pvl' "0"l'('!0, ms reis.

PIROLITUS
OAO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

participu ao publico em geral

íquc, accedcndo ao pedido ina-

luilestndo por uma grande par

z re dos seus freguczcs, começou

a fabricação da delicioso

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoflcmiivo re-

galo dos cncnlmadoa.

EN DE-SE uma, n'um dos

pontos mais ceniraen da ci-

zendz. E' livre do lôro e iam

hcm tem entrada pela rua dos

 

v dade: rua do Tenente Re-

l

l

 

 

.llarnotos. Tem excellente quina

ml e commodidades para nu

moroso familia.

N'esta redacção se dia.

ca de pirolitos de Arnellas.,-

 

Czula tomo mcnsnl ulc 80 png. iu-i.n gr.

300 -- Reis -300
A obra completa um 4 tomos

nuslará apenas--l$200 I'BlS

Está iá publicado

0 1.0 tomo

“ALBINO PINTO DE MIRANDA
Rua Dircita-AVEIRO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es- h

tação do caminho de ferro.

 

\Americanu,'a excellnule marca X llayl

X vcl) D l)

  

P Aveiro Porto

35395 325290

¡mellm 35200 36000

 

No mesmo estabelecimento: vinho de Buccllas a

:150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a convenicncia que tem

o negociam-P c o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

eo que i'orncço. Nada de auxiliar monopollos.

R. M. S. P.

MALR REM INGLEZA

 

THAMES, Em 3¡ de JULHO

 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bàhia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

1).¡XNÍIBE, Em |4 de AGOSTO
_n

rara '1“enenlie, Pernambuco,

'.lunlevidcu e Buenos-Ayres.

A BORDO Hit OREÂDOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos pametes, mas para

isso rccomtnendamos muita

PREVENÇAO AUS PllSSllGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

ás suas passagens como. para embarcar nos paqueles d'esta Compa-

nhia, Sendo depois enganados e levados para outras companhias, .re-

commendwse em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessoas de probidade e credito, exigindo sempre um bl-

lhete onde Be leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e/ tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no

B:il1i:l,Rio de Janeiro, SANTOS,

nntecedencia.

Norte de Portugal

l TAlT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-“Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se 'cm Aveiro, na. casa

lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

 

Alexandre José de Figuci

rodo recebe, até no meio dia

dc ll) Ll'agosto proximo, pro-

postas em carta fechada parai

n coustrucção d'um chalct nu

Culía, proximo ás thermal!, a

2 kilometros da estação do ca

minho de ferro de Mogofores.

As condições, encargos, de-

senhos e medições do rcfuridu

chalct acham-se patentes to-

dos os dia?, até ao dia 10 do

agostomo estabelecimento !hur-

mul da Curia, para ondc de

vom ser enviudau as propostas

dos interessados, que ¡Vaquelle'

dia, pelas 2 horas da tarde,

all¡ serão abertas, sendo adju-

dicada a obra ao proponente

que maior vantagem oñ'cro-

cer.

Para mais teclarecimentos,

dirigir a Jayme Ignacio dos

Santos, rua Tenente Rezende,

e João Santhíago, na Direcção

das obras publicas de Aveiro,

e a Albano Coutinho em Mo-

gofores.
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cnííüi CAMPO'

¡RRENDA-SE uma nasim-

A mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

I ¡formações n'esta reduc-

ção.

Para as emprezas ty-

pographicase de en-

unmnn

a¡ Hinichen_ typogrophicn

do CAM?le DAS ¡n°-

VINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellentel oondiogões por-

que então novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Uma machina de ¡mpi-niño, MA

RINONI,para o formato do mesmojor

nal, com leque automatico, mesa _de

marmore, etc.

Um ootello para pnpel e cartão,

com 2 registou',

Uma parfurndôrn de braço sobre

meu dc mogno_ de 0'“,37;

Uma minerva para obras de re-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma macbinilhn de cole¡- livro¡

com colchotes de arame.

Garante-:e o bom estado e o ex

oellcnte trabalho de todos este¡ obje~

ctou, que são do fabricação Illemi, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outro¡ para \rn-

balhos de maior monta.

Dirigir às mclmns OMcinn.

lillllllll - Clllllll l] Allllllllli'

V

 

endese uma. excellente

mobília para casa de

jantar, composta de

, guarda-pratas, trinchante,mesu

e cadeiras em «pitch-pino» e
I

É bs'm assim um elegante dog

car e competente urreio para

cm algadura.

Diz-se aqui com quem t' a-

tar.
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PERDEU Sl'l um, (lt: pv-

qiit'nas perolas falsas, da

uvenidu Bento (lc Moura á run

Munuul Firmino. [Liu-su. olvi-

çurun a quun o tonlm rui-.ou-

irado e queira cntregul-o aqui.

Agua da Guia

ANADlA-MOGOFORES

A unica agua sulphatadn calcio¡

annlysada no pniz, Semelhante

á nfamnda agua de Contrexeville,

nos Vesgo¡ (França.)

INDICAÇÕES PARA US!) lN'l'l'lllNU:

arthritismo, gotta, lithius e uricu-

lithins biliar, engorglrumeutos

hepaticos. cutnrrhos vesicnen, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de derma

nozes.

A' venda cm garrafas do litro

a caixas de 40 garrafas.

Preço do cada garrafa 200 rois

Em caixa compl- tu ha mucos-

conto de 20 “1..

Phamnaria Ribeiro

COSTA-NOVA DO PRADO
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RESTAURÀNTE MlElliEllSE

AV“) Augusto Saralmndo

participa um mm i'm-gn"-

D '/,cs e no publico em geral,

que abre nus princípi s !lu

ungm um l) m sumido restau-

rantc na conhecida casa (lo sl'.

ltamisio Sacrnmcutn, que está

bem situada tvmlu nmguílicoa

aposentos.

para a ria.

Os banhistas que para nlli

queiram ir já, podem dirigir-sc

ao proprietario (ln restaurante

na rua do Caes em Aveiro.

&xoãXDcxxõxã

e Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

..uru-

. .
l* orncce Jantares

   

Unico agente em Por-

x tugal e colonias, e que

dá. todos os esclareci-

x mentos.

llamoel Maria Amador
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Padaria Ferreira

AOS ARCOS
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AVEIRO

-ola-

"irma oulnbclrcimeulo de pada-

ria, especial no seu genero em

pao do todas as qualidades, encon-

tra-se á venda:

Calc do 1.' qualidadc,a 720ml¡

cada kilo; dito do 2.'. a Hill; chá,

doado 1,5601) a 3,515000 lula; mas-

sas aliuwnticius do 1.' qualidade, a

l-ll) o kilo; dilns de 2.', a 120;

velias marra uSul», cada pacote, n

180; dilna marca "Navio”, a 170;

bolachas o biscuilos, polos preços

das lahrims de Lisboa.

Vinhos lines e [le mara, por pre-

cos modicos.
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HAMLET

Celebra tragedin do maior

dramaturgo do todos os tem-

pos, o grande philosopho Wil-

¡nn Shakspeore.

A maior obra do thentro nn'

tigo P moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 traducçõel different“. to-

da¡ esgotada!!

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do auctor, em

papel couobé.

200 reis!

Hoje l¡ venda no
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Escriptorio de publicações,

de Ferreira. dos Samoa, rua de

Ç Santa Catharina, 231,6 nas ou-

# tras livrarias.
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